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Altera o Item 5 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Ser
viços de qualquer natureza.

13ilnara	 'Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
Item 5 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 0,5.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrão por conta de

,
dotaçoes orçamentarias-

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con-
trário.

•
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de Lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 0,5%, 	 das
atividades elencadas no Item 5, das tabelas I, II, III anexas-.
a Lei 10.822/89.

Em síntese os serviços atingidos sao os -
de plano de saúde prestadores de assistencia medica, planos de
medicina em grupo, convenios, inclusive com empresas para assis
tencia a empregados.

Como e sabido, o serviço de saúde presta-,
do pelo setor publico tem encontrado grandes dificuldades	 em
atender de forma adequada a expressiva demanda de pessoas que
dele se socorrem, fazendo com que grande parte da populaça° -
utilize os serviços da iniciativa privada.

Como os serviços da área de saúde tem um
custo elevado, muitas pessoas adquirem planos de saúde. Mui -
tas empresas também adquirem planos de saúde para seus funcio-,
narlos.

Com a redução proposta, as empresas de -,
assistencia medica serao beneficiadas, pois com um tributo	 -
de menor a valor, tais empresas poderao investir mais em tecno
logia, instalaçoes, equipamentos, consequentemente oferecendo-
um melhor serviço a populaça°.

As pessoas que possuem planos de saúde te
rao um serviço de qualidade mais elevada, e pagarao menos,pois
normalmente a carga tributária vem acoplada ao preço final do
serviço.

O setor público de saúde será aliviado à
medida que maior parte da população possa fazer um convenio me
dico. Assim sendo, o setor público poderá prestar um serviço -
de maior qualidade e de for mais personalizada.

% Ante ao \exposto, aguardamos a aprovação -
do projeto ora aprestado. 	 A-PY

CM. 0522



do processo n° 	 95 	  de 19 95 	7 	/ 3 	 Adel,ina(a)1.9 5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 O 3 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei , 10.822/89

átilao

À Com. cio Coast. e Justiça

t:ÃRVALOA
AZIS, Too. Leg. Lufa -
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REQUERIMENTO ' 13	 RDS

13-01i8/1995

R E O Ej4 TE Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0095/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.

Saldas Sessoes,

SEÇÃO DE REVISÃO

22 VAR1995 4"
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0095/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idêntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 200.000,00

Despesa em ide'ntico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangabau/São Joao - AR/SEI

Despesas de exercícios an riores
cod.: 22.40 16.91.575 3326\192 3

Cod. 0522
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i7-1229/1995

16 - PAR
16-0365/1995

DA COMISSn DE CONSTITUI
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NR 95/95.

Folha	 u...

n.o . ........ ."715 .............

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 0 7 5% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 5 7 das Tabelas I, II e III, anexas à Lei
nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
• da Lei n5.) 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre . a revis -ão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicáç'ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever .ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências públicas durante sua tramitaç2io (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e 117
anexas à Lei nR	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO.PROjETO DE LEI HR 95/95

-Altera o item 5 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 20 de -dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.

•



C,MARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta:

"Descriç2io
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

•

Art. 12. - O item 57 da Tabela III, anexa sa

Lei na 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç2io:

5-Assistência médica e
congêneres	 previstos
nos itens 1 7	2 e 3
desta Lista, prestados
através de	 planos de
medicina em	 grupo,
convênios, inclusive
com empresas para as-
sistência a empregados

Sala da Com :i. 	 de Constituiç2io e Justiça,

031°11/95

0,5
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PROJETOS DE LEI A L I O 11 O T A S PERDAS --
VIGENTES) PROPOSTAS (4)	 1	 cas Mil US$ liall

01-0091 125 5.0%
.-0"-il;-------1..09i"--

3.0% .40.0%
---50..-0°6-

.81.572.843
-----Siiríiô -itS

-826.13
-- -------ã-SS-T6-1•	 01 --03-172.-195 -

01.0063 i95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 196 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.629.93 -8.477.40
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420 06 -5.218.71

01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0093 K6 2.0% 1.0% .W.0% -838.50 -7.20
01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.63 ---4.29
01.0100/95 5.0% 30% -40.0% -44.959.08 -506.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 4.615.93
01.0103 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -33.567.63 -379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597 18 -832.07

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.359.42 -81.04

01-0100 $95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9
01-0107 J95 5.0% 3.0% ..40.0% -18.26 .0.21

.	 01-0103 )95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001

01.0109 /95 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 -238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 •	 -451.9.4

01-0111 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.93 714.272.44

01-0112 A35 5.0% 3.0% -40.0% .53.5e1.84 -805.713

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.920.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.50

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.955.74 -259.65

01-0115 195 5.0% 3.0% -40.0% -3 649 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118196 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98
01-0119 '95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .488.63

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57
01-0121195 5.0% 2.0% .80.0% -3.122.413213 -35.30107

01-0122 /95 50% 2.0% -00.0% -11.973.03 -13537

01-0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.61 -287.92

01-0124 /55 5.0% 2.0% -50.0% -65.31 -096

01.012595 50% 3.0% -400% -8.047.14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -50.0% -G94.03 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.63 -347.31

01-0129 i1:6 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0123 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.689.76 1.714.97

01-0129195 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% -579.531.96 4.562.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.633.06 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -644.199.34 -6.152.48

01.0133/95 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% .40.0% -93.838.43 461.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0136 /95 5.0% 3.0% .40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-0138.495 5.0% • 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01.0139i95 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142195 5.0% 3.0% -40.0% -4.1325.02 -54.56

1.
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Folha n.o
toa ét.

N.o 	 '15  de 19 -
O funcionário

PROJETOS DE LEI A I. I O ll O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (Á) CRS MII US$ 1411

01-0143195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-84.7-201-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52
01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% 88.312.04 .74971

01-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% . -88.585.78 -1.031.53
O1-0147i95 5.0% 3.0% -40.0% -161.819.55 -1.827.23
01-0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% -299.94.99 -3.391.11
O1-0149i95 5.0% 4.0% -20.0% -3.1330.19 .4330
01-014995 10.0% 4.0% .80.0% .174.793.60 -1.978.14

To1.111 47•5% -175.525.711 4.015.45

01-0150495 5.0% 30% -40.0% .10.580.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total .41.6% .11.606.11 .131.10

01-0151 195 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152i95 5.0% 3.0% .400% .42.470.95 -480.17

01.0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% 45.299.99 -17296

01-0154 tas 5.0% 3.0% .40.0% -140.513.48 -1.566 81

01-0155 i95 5.0% 10% .40.0% -10.933.78 .124.18

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.9E0.14 -22.39
01-0157 195 50% 3.0% .400% .134 973 48 .1 525 98
01-0150195 5.0% 3.0% -40.0% .1.179.384.54 , - -13.333.5
01-0150i95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.81
01.0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01.01131 n95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573131

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.16

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14

01-0184 )95 5.0% 3.0% .400% -4.753.40 .551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% .40.0% 47.873.28 .538.93

01-0166 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229 57

01-0167 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 .36.62

01-0168195 5.0% 2.0% -80.0% -1.768.120.04 -19.967.35

01-0189 /95 5.0% 3.0% álYVADI 0.00 000

01-0170 /95 50% i0% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 95 5.0% 3.0% .40.0% -17.069.93 .193.22

01-0172 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00
01-0173/95 50% 3.0% .40.0% .543.115.45 -8.140 34

01-0174 195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01 .0176i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% .745.04 8.43

01-0178 i95 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.033.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.882.85 -43.93

01.018095 5.0% 3.0% .40.0% -509.88 .575

01-0161 25 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .9.04

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% 3.305.90 -37.36

01-0184 )95 5.0% 3.0% -40.0% -332 822.18 -3.760.55

01-01135 195 5.0% 3.0% .40.0% -321.253.13 -3.632.01

-875.9-401-0166195 5.0% 3.0% -40.0% -59.767.14

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.182.71 .13.15

O1 .0188, 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 .2.755.21

01.0166195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -6.477.413

-83.2.401.0190/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72

TOTAL(*) 47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") -44.4% ' 40.809.81-5-. : 459,119.58

Oba:- r) Total referente aos Itens dos projetos:

• n 199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

•Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.



rracr c:TURA DO MUN:c:rnSAD
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104/95 - Em Ri MII
1.9,6 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 0640 370 701.9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 2102.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3.879 534.5

81, TU 10 168,5 114 306.8 59 248.7 3.4 5.40,4 32287.1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34 724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483 561,2

I5.3 68 069,3 66 355 4 68297.3 75 152,7 76.540,0 77 934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84 503,2 85428,0 931 249.0

REC. TR I B. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE S ERVIÇOS 90907 44356.0 50.204,3 25 040.0 23406,7 23412.7 25 174.3 25 178.3 25 174,1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLÍCIA 6452.4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679.3 4 526.4 11.672,7 6658.8 5448.0 4 170.2 4014.0 3.105,4 55.291.4

Nry 4 837.9	 . 2325,1 2409.8 2530,5 2568,5 2607,0 2646,1 2685.8 2726.1 2767,0 21308,5 2850.6 33762.9

fTBI-IV	 ,
APLICAÇÕES FINANCEIRAS •

11 308.4
35454

7446,9
2977.3

13 123.8
4 250,5

916.4,8

3339.6

9302.3

3389.7

9441.9

3440.6

9583.5

3492.2

9727.2

3544.6

9873.1

3597,7

10021.2

3651,7

10171.6

3706,5

10.324,1

3 762,1

119488.9

42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.7 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040.5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466,1 107 638 7 96638.7 104 785.5 94 529.2 92 902.1 105 389.2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111 856,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568,0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585•5 15229.0 12 271 4 7969.7 7588.3 7 433 4 7 791 6 e 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13 8682 13911.7 925649 301 801.2 717530.6 534107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16 443 9 16333.5 1 669 085.2

OPEFLAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 41 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 8426 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

' TA. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OaS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC.FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

26/o4495 40REC95.fiLS
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•

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n g e5 \ 55 •

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç(o do ISS (Imposto Sobre

•	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei no

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nik 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à'categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaço existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç2ío em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de S"ão Paulo relativo



&'-eártev~

Deferido

WEL COLASUONNO
PRESIDENTE

categoria de serviços constante na Tabela III anexa 'a

Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçi5es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss'eão da presente quest'ão? 1	 /

MARCOS CDMTRA,Aem
RELAYOR I/

Deferido

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

t.	 •
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São Paulo, 01' de junho de 1995.

CeXer,

Vn/COLASLIONNO
Presidente

•

: 18 - or-LEcia
- OFICIO H.0209/1995

•
Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 095/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 05 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qualquer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade p ara apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 095/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



ANEXO: cópia xerográfica do PL 095/95 e do despacho da comissão

opmffige~

010	 solloitante de fls. 11 e 12.
j

solloitante de fls. 11 e 12.

AraTON DA SILVA DOURADO
Cn.M.t1/411,

MEMORANDO•
I e•A

Folha n W
CÂMARA MUNICIPAL E S

pixe(1?
_ ....	 o 9

O funcronário --

São Paulo.__0.2_de 	 'unho 	de 19_19.5.A__

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 209/1995 de

07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao
Projeto de Lei n 2 095/95 de autoria do Vereador Faria Urna.

V

)553



COD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacho, rubricado como folha n? 	 15
do processo n°	 095	 de 19 55 	 t?	 •/ 7f 	 Ca) 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À Douta Comi ,---) de

Atividade
Em, .1 cticr)  / 	

ANGELA POR 12V ANDREON1

0.4fr cla &Ao :fic.,1c.a 11

Recebido na Comissão de

AtiUade, Economica

'MARIA ELIZ—fil~TÁDO

Secretária
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AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 95/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0209/95,	 ENCONTRAM-SE NO

—OFÍCIO A.T.L. N 2	 11t -195 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2
93/95.



de 1995

Folha n'  H-- 	 do procn	 ."

15 - DOCREC
-.15-0141/1995
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Ern 	 /  O.) L.
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.!../95
Oficio Á .2 ae n.o

pela Lei ns2

informações

•
fsr

GABINETE DO PREFEITO

fieieaa 4 ...AL:e:0M 44

São Paulo, 0 1/ de	 ji.A.,44.0

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' i das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, 	 pertinentes	 aos

Projetos de Lei nQs 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

W/s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n Qs 160/95 a

16.6/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



• 	
Folha n.' sj*do oro
N de i9
O funcionário

PAULO MALUF
Prefeito'

Aproveito a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecad

cada item da Lista de Serviços

(até abril/95)
PROJETOS

DE LEI

ALIO 11 °TAS PERDAS
VIGENTES 	 1 PROPOSTAS (%) 14$

01-0091 /95 5,0% 3,0% 40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0'/O 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 195 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5". -90.0% 4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097 '/95 5.0° o .	 . 3,0%. - .. . . . -40.0% 4.282.21
_

01-0098 /95
.	 ......

2.0% 1.0" o -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0°. 3.0" o	 • 40.0% -6.643,62

014/100 /95 5.0° o 3.0°0 40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0° o 3.0% -40,000 -84.422.84

01 -0102 /95 5.0% 3.0% -40.0g o - 1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.0°o 40,0% -35.292.30

01-0104 /95------. 5.0°. 3.0% 40,0% -586.752.98

01-0105 i95 3.0°0 40.0% -65.769.505.0%

01-0106 /95 5.0% 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0°0 11D1V/0! 0.00

01-0108 /95 5.0° o 3.0° á #131W0! 0.00

014)109 /95 5.0% 3,0% 40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5,0% 10% 40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117.01

01-0113 /95 5.0% 3,0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0° o -40,0% -60.091.26

01-0115 195 5.0% 3.0!. 40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 10% 40,0% . -29.372,40

014)117/95 5,0% 10% 40.0% -16.461.49

01 -0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01 -0120 /95 5.0% 3,0% -40,0% -13.257,28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% 440.125.99

01 -0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% - 128.639,57

01-0124 /95 5.0°• 2.0% -60.0°. á -140.70

01-0125 /95 5,0°0 3.0% 40,0% .	 -552,59

01-0126 /95 5.000 2.0°• -60.0°0 -13.337.14

01-0127 /95 5.00. 3.0% 40.00. -203.012.44

01-0128 195 5.0% 3.0°0 -40.00. -11.570.98

01-0129 195 2.0"o 1.000 -50,0°0 -1.280.273.24

01 -0129 /95 5,0° o 1.0°. -80.0% -3.521.452.3(1

Total 49.0% 4.801.725,54

(11-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01.0131/95 5.0°O 3.0° O -40,0" • -147.200.63

01-0132 /95 5.0°0 . 3.0% -40.0" o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.013.52
_

01-0134 /95 5.0^ o 3.0°0 -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0°o 40.0% -166.495.38

0141136 /95 5,0° o 3.0" o -40,0% • -172.36(.1.92-
01-0137 /95 5,0% 3.0°O 40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5.0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0° is -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°0 3.0° O 40.0% 4606.424.74
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PROJ ETOS

1W LEI

A 1. 1 () II o 'V A ti	 PERDA
O furi,

V1(;ENTEti	 I	 PROPOSTAS 1	 (°/0) R

01-0141 /95 5.0°0 3.0%	 -40,0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0°O 3.0%	 1	 -40.0% -20.373.84

010143 195 5.0% 3.0%	 40.09a -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -75.833.21

01-0145 195 5•00 3.0%	 1	 -40.0% -538.434,40

01-0146 /95 5.0% 3.0%	 -40.09 -832.717.78

010147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,000 3.0% -40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95

01-0149 /95

Total

5.090

10.00o

4.0*o

4.0°o

-20.0%

-60,0° é

-50,0%

-139.110,90

4.243,915,90

4.383.026,80

01-0150 /95

01-0150 /95

Total

5,0%

10,0%

3.0%

3,0%

-40.0%

-70,0%

42,0%

-111.316,60

-13.996.47

-125.313,07

01 -0151 /95 10.0% 5,0% -50.0% 4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01 -0154 /95 5,0% 3.0% .40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0°O -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.0% -967.559.65

01-0158 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0% 3,09ô -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -519.177.44

01-0162 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5,0% 3.0% -40.0% - 1.337.415.22

01-0164 /95 5,0% 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5" 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 195 5,0°0 3,0% 40,0% -52.188.86

01 -0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5,0% 3.0% NDIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 10% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40,0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0°O 3.0% 41)1V/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 195 5.0% 3,0% 40,0% -169.087,86

01-0176 195 5,0% 3.0% 40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068,85

01-0179 195 5.0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% -8.586,57

01-0181 /95 5.0% 3,0% 40.0% -3.368.07

01-0182 195 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,0% 3.0% 40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 10% 1	 -40,0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% 40.0%

-1.877.168..00

-11.333.43

-59.691.04

-5.721.988.74

01-0188 /95 5.0°o 3.0% 40.0°ó

01-0189 /95-_-.-
01-0190 /95

. - 5.0°0

5.0%

3.0° O -40,0%

3.0% -40.0"o

TOTAL(*)
1 ISS TOTA

-45,9% -126.355.267.55
(**) -43,1% 293.049.080,02,

Oba:- (.) Total referente 401$ Itens dos projetos:

• ( ••)188 Total inclui WN 1 l. 11•I VAI,11.8

• Valora ate abnl de 1995. cordbrtne relaluno PRODANISF8561136/13.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício
1993, caso vigorassem as alíquotas propos
tas ja' naquele exercício

VIGENTES. PROPOSTAS	 (%1	 !	 CRS Mil	 USS Mi; • 159	) • 24° 9:
'OSDELE1 AL1QUOTAS 1	 PERDASPROJETOS DE LEI A L 1 Q U O T A S

	

PERDAS	 .
VIGENTES. PROPOSTAS	 (%) CRS Mil	 /	 USS Mil, • 1

••

olha n.' 	 • do pi

c .5  de 1955
•

funcionário 	

I -

I

1
1

01-0091 /95 5.0%	 :

2,0%	 1

3,0%

1,0%

-2,0% :	 -61.572.80i

-3 -.5e9.765. I 3101-0C92 /95 -50,0%
•

-316.210,701

01-0093 /95 2.0%	 1 1,0% ... -50,0% -10.510,50' -118

01-94 195..___	 _	 .	 __ ..	 5.0%	 1 3,0% -40,0 /0_ ___ _	 -1.483,19  -16

01-0095 /95 5,0%	 t 0,5% -90,0% I	 -749.829,56
.
i	 -8.477

01-0096 /95
._.._

5,0%	 1
..	 ..

0.5%
___

-90,0%
•
1	 -461.420,061	 -5.216

I	 01-0097 /95 5,0'.	 1 3.0% -40,0% -153,421

01-0098 ;95 2.0%	 I,  1,0% -50,0% -636,501	 -7,20

01-0099 /95 5,0%	 1 3,0% -40,0% -379,C3---.4
-4,29

5,0% 3,0% -44.959,08  -508,30101-0100 195 - -40,0%

_ 01-0101 /95 5,0% _ ..... 3,0% ... -40.0%.	 ..._ -9.950,62
_

.	 .	 ..	 _	 -112.50

01-0102 /95 5,0% _ 3,0% -40,0% -142.926,62'	 -1.615,90 .	 _
01-0103 /95..._.	 . 5,0% 3,0% -40.0% -33.587,63 -379,73

•	 01-0104 /St)....	 .	 .	 ..	 _
_.

5,0%
•	 -1

..._

•	
3,0% __ -40,0%_._ -73.597,18; .. -832,07.	 .	 .._....

01-0105 /95_.	 .	 ..... _ 5,0%	 i.	 ._, 3,0%...._.. -40,0% -5...4,421.	 .._._	 -61.04._.._..__
01-0106 /95 5,0%	 1 3,0%

._.
-:40,0% -875,18' -9,89

--01-0107/95/ ..._.	 ..	 _ 5.0%..	 __ ... 3,0% ... ___.-40,C%__ __	 -18• 261 ." _ -----0,21...	 _.	 ...
01-0108 /95._	 .	 .	 ... 5,0%_	 . .. 3,0% . .. -40,0% -0,921	 -0,01 ,	 ..	 ..	 _	 ...
01-0109 /95_	 ....	 .	 _ 5,0% 3,0% -40.0%  -210,821	 -2.38

01-0110 /95 5,0% 3,0% -40.0%... ..... -	 .-451,94......_ -39.974,46i

._. 01-0111 /95. _. 5,0% .... 3,0% -40,0% -1.262.402,861 -14.272.44

01-0112 /95 5,0% __.

.	 ....
3,0%

.
-40,0% -53.581,841

,._._	 ..	 .__ ....

 -605,781

01-0113 /95  5,0%  3,0% -40,0% -1.222.454,111
..--	 ..	 .

-13.820,79

01-0114 /95 5.0%	 1 3,0%

-

-40.0% -6.952,051 --78,60

-40,0% -22.965,74 1
-3.849,721

010115 /95

-0-1-0116-á-

5,0%	 '

--5,0% - 1-3

3,096  -259,65

3,0% -40,0%
._

-43,52

01-0117 /95 5,0%	 • 3,0% ,	 -40,0%
, ___

-2.716,121	 -30,71

01:0118 /95 -I 3,0% -39.534,02	 -446,96

01-0119/95 "--5.,0% 	 1 3,0% -40.0% -43.246,391	 -488,93_
0-1:0120 /95 -5,0,(3	 1 3,0% -40,0% -8.541 331	 -96,57

01-0121 /95 5,0%	 1 2,0% -60.0% -3.122.482,73L	 -35.302,07

01-0122 /95 5,0% -60,0% -11.973,631 -138,37

01-0123/95 5,0%	 1 2,0% -60,0% -23.697,611 -267,92_ ___..._
101-0124/95

.....
5.0%	 1 2,0% -60,0% -85,311	 -0,96

01:0125-/95 - 5.0%	 1 3,0% I	 -40,0% -6.047,141 -68,37

01-0126 /95 5,0%	
!

2.0% -60,0% -994,00! -11,24

•	 01.0127/95 5,0%	 1 3,0% -40,0% -30.719,831 -347.31

01-0128/95 5,0%	 1 3,0% 1-40.0%
-50,0%

-1.370,43
,
	 -15,49

01-0129 /95 2.0%	 1 1,0% .	 -151.689,76 -1.714.97

01-0129 /95 5,0%	 i 1,0% -80,0% -427.842.20 -4.837.09'

_.	 Total.	 . i -G9,1% -579.531,96 -6.552,05.......
01-0130 /95_	 .. 5,0%	 1 3.0% .	 .	 .... -40.0% ___ __	 -77.633,08	 -877,70_.	 .
01-0131 /95 5.0% 3.0% -40,0% _ . _._	 -13.897,54 	 -157,12.	 .	 .	 .
01-0132 /95__.	 . 5,0%	 •-1 3,0% .	 .. -40.0% -544	 -6.152,48.189,34	 ..	 ......_
01-0133 /95 5,0%	 : 3.0% -40,0% -346,56  -3,92

_01-034/95. ._
01-0135 /95... _	 .	 _.

._ 5,0%	 i

.	 5,0%	 '

3,0%
3•0%

-40.0%
----I----	 .--40 0%• ......

-86.836,431 -981,75

-196,751

01-0136 /95_.	 _..	 .	 .	 _ .... 5.0%	 • 3,0% -40,0%_	 .	 _...
_..__	 . -17.402.39:

 -34.090,29	 -385,42

01-0137 /95 5,0%	 1 3,0% -40.0% -6.355.75	 -71,861-	 ..
01-0138 /95 5.0%	 • 2,0%

..	 __..
-60,0%.	 ..._ -194.772,26'	 -2.202,051___	 ...

•01-0139 /95__.	 . 5.0%	 1 3.0% -40,0% -733.282,77 i	 -8.290,33:...	 _	 .__
01-0140 /95 5.0%	 • 3.0% 1 -40.0% -67.380.02	 -761.731

Página 1
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) I

! PROJETOS CE LEI ALIQUOTAS	 I	 PERDAS
I VIGENTES. P20?0S7AS	 (%)	 .	 CS Mil USS Mil

.....01 -0 . :1 195_ , ... :ii I._ .. . 3.0% .	 -4___ ;.____ __ :2.797,84 i .
	 ..	 ------ I

01-014201-0142 /95 5.0% * 3,0% *	 -40,0%	 -4.826,02; '
01-0 • .13 /95 5,0% ; 3,0% _ . I -40,0%	 -415,56 ,	 O
61:0144-/ã- .	 5,0% 1 3,0% I	 -40.0% 	 , -64,12
01:014579-5-- 5,0% ; 3,0% ,	 -40,0%	 -66.312,04:, -749,71
01-0146 /95 5,0% : 3.0% !	 -40,0%	 -8b..À5,781 -1.001,53

I
01-0147 /95 5,0% 1 3,0% '	 -40,0%	 -161.619,55i -1.827,23
01-0148 /95 5,0% I 3,0% :	 -40,0%	 -299.944.99 -3.391.11_.._
01-0149 /95 5,0% 1 4,0% 1	 -20,0%	 -3.830,191 -43,30
01-0149 /95 10,0% 4,0% I	 -60,0%	 -174.790,601 -1.976,14

Total 1
-57,5%	 :	 -173.620,791 -2.019,45

01:0150-795 5,0% 3,0% i	 --:	 .",5	 -10.560,69 -119,40
01-0150 /95 10,0% 3,0% I	 -70,0%	 -1.035,42' -11,71

Total 11 	 -41,6%	 -11.596,11 -131,10.._ ...__ ._
01-0151 /95

_._
10,0% 5,0% i	 -50,0% -416,93 -4,71

01-0152 /95 5,0% 3,0% 1	 -40,0%-- -42.470,951- -480,17
_01. -0153195_ _ 5,0% ..	 .• _ 3.0% 1	 :40,0%  _ -15.299,99, .__._ . -172,98

01-0154 /95 _ 5,0% _. .	 3.0% 1	 -40,0%-	-140.513,461 -1.588,61_	 .
01-0155 /95.	 ._ ._ 5,0% _..	 .. 3,0%..	 ..... 1	 -40,0%	 -10.983.761._ -124,18

1
__ 01-0156 /95_.	 .._ .__. 5,0% ..	 _ 3,0% . . ._ i

1 
_	 -40,0%	 L	 . -1.900. 14 1 _ .	 _ ---22,39

01-0157 /95 . 5.0% 3,0% -40,0%	 I	 -134.973,461 -1.525,98
1

01-0158 /95 5,0% 3.0% -40.0%	 _	 1 179 384 54;...	 ..._.. -13.333.85
I

01-0159 /95_.	 _ 5.0% . 3.0% .	 . . -40,0%	 1	 -32.072,661 .. -362,61

.. 01-0160 /95.	 .	 ....
ç.n

.. "
ot,
"" .. 3,0% -40.0%L	 -29.332,241 .	 .. .... -331,62

01-0161 /95 5,0% 3,0% -40,0% '	 -50.736,071 -573,61
01-0162/95

---à1 .-0163 795-
5,0%

" . - 5,0%

_.

_.	 .._ 3,0%

3,0%
._ _ ... -40,0%

-40,0%
;	 -456,741
1	 -132.334,01!

. _.	 .	 ..	 .	 .	 .	 -5,16
-1.496,14

01-0164 /95_._. 5.0%
._ ._

3,0%
_

-40,0% -48.753,40 . .551,19
01-0165 /95._. . 5.0%

....
3,0%

.....
-40,0%

_
-47.673,281 -538,98...	 _

01-0166 /95. _.. _
..._.

5,0%
..	 _...

3,0%
..	 _ _.	 .

.	 -40,0%	 -374.107,641 -4.229,57
01-0167 /95

.._
5,0%

._
3.0% -40,0%	 -3.257,051

t__
-36,82

01-0168-/95-5,0% -- 2,0% -60,0%	 1	 -1.766.120,041------19.9.67,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #D1V/01 0,00[ 0.00
01-0170 /95 5,0% 3.0% -40,0% -5.949,071 -67,26
01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0% -17.089,981 -193,22
01-0172 /95 5,0% 3,0%

.__
-40,0%	 -0,16 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -543.115,451 .	 -6.140,34,
01-0174 /95 5,0%

.._
3,0%

i
1	 -40 0%	 -275.168,441 -3.110,99

01-0175 /95 5,0%
._..__

3.0% -40,0%	 -9..324,301 -1.066,41_
01-0176 /95 5.0% 3.0%

_
-40,0%	 -3.632,341 -41,07

01-01 77/95 5,0% 3,0% -40,0%	 1	 -746,041
,

-8,43
01-0178 /95 5,0% 3,0% -40.0%	 -359.460,21 -4.063,97
01-0179 /95 5,0% 1 3,0% -40,0%	 1	 -3.882,85 -43.90
01-0180 /95 5,0% . ___L 3,0% 1	 -40.0%	 -509,88 -5,76
01:0181-/95-.____	 ...	 _

__
-	 5,0% i 3,0% -40,0%	 -800,03 -9,04_ _

01-0182 /95._	 .	 .	 _.
.....

5.0%.... 1 3.0% -40,0% -41,341 -0,47
01-0183 /95._ . 5.0% , 3,0% -40.0% -3.305,901 -37.38

_01-0184195/95 _ . 5,0%
__.
_	 i _.._	 ;	 . 3,0%

....
..

____	 .
......:40,0% -332.622.16.

1	 -3.760.55
01-0185 /95__. .	 __. 5,0% 1.	 .	 .. 3,0% . -40,0%._ .	 ..-. -321.253,131 -3.632,01--

-59.787,14i01-0186 /95__._	 ..	 .	 _ ... 5.0% 1
.. 3.0%.	 ..... __-40,0% -675.94

01-0187 /95_ .	 .	 ._ ...._ ._ 5,0% 1 3.0% -40,0% -1.162,711 -13,15
,_01-0188 /95 5,0% !

;
3,0% .. ... -40,0%.__. ___	 -243.699,74___ i	 -2.755,21.

.. . 01-0189 /95 5,0% : 3.0% -40.0%	 -749.836 ' 46 n.	 ._.	 _.	 ... -8.477,481.	 ._
01-0190 /95 5.0% ' 3.0% -37,4%	 -73g7.72 -83.641

1 
TOTAL(*) .i '	 -47,2% -18.028.071,441 -203.821,23

i ISS TOTAL(**) f -44.4% 40.609.315,53 459.119,53
Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

• (-) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SMIRly2
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DESCRICAO DOS GRUPOS

- Ccr.s:ruzao

- !.13ru!er.cao e Ce:: re,:ao	 :r.:..aEs

23 - Tecni:o-Cie.ntir.co	 arqu.a..	 -

C4 - Transpona

25 . Ve:eadzier.:3 e	 - . •	 z. -	 .)

2'3	 , Eccn e Te-:	 ,

-

:3 - E±.;.:3:20

:?. -	 Firsn:e	 :s

• 0 - R ezresen1a:ao

11 - Agenciamento. Corre!agem e Interme: s:aS

12 - Fotograt., Cinemalograf.. P.:p7co graf.. G-sfccs e Afins

13- Turismo. Hospedagem e Assemelt-.3::s

Instalacao. Co!ocacao e Mants:ern

15- Conservazao. Limpeza e Reparazao dE E ars

15 - Guarda e LOC3C.30

17- Diversces Publicas

- Higiene e Ar.2sen!arao Fess:31

- Diversos

• CESCR GRUPOS
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..1r.cr.;zu	 ceuceconutr.:c25

• rest;l:a.lo oue	 cri.	 igni:Icativo tr..mbén:	 rr.2.5.o clo procez:.3

desc::::,:entrzç'o	 cuc vem passando a c:dade de São Paulo, ::::_zendc: cora dee unIn

j .,:surezivel dc ::.....vidzck.s produtiva	 ja i=sferida par:

inais cui2zdosu, ne, eni..anto,	 equiv;:,co cie ta icrirca..

Is)r.ra	 -,)e.riodo 19SO/1993, calculajaz.
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• 59.00i . r",-40

infurmaçüo ri° 
—

O mem o r ar. ri o	 A . tr L. 223,s/95 	 em  4'  I	 . ./O'

1

ieferncia	 Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.C.M. / A.T.L. 	 v mum„~

Assunte	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0100/05

- Senhor Dire tor,
•

•

• r

I	 .de urna	 Pojetos de Lei, num total'

dc 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem =e!
—1

;ao, versam sobre reduçao de aliquota do ISS para diversas ativ
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 oi

1 propósito de embasar decisao relativa a sanção ou veto ,por p,rte!1 „i do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a CamaraH
1	 11!	 Municipal venha a aprovar. 	 . ..	 .	 •

'	 !
1A guisa de preambulo, gostariamos de tecer algumad:

consideraçCies gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudcmob
,

constatar, atraves ce pesquisa em nossos arquives, a se	 pr.:nen:

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o Dewi

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.
Multas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia; con=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c..*t"

laboraçao construtiva, procurando atender aos interesses rja 

aieipnlidhd p , ao interes,se

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cabe perzunta=.': ;

- 0 interesse público foi levado em consis'.2raçIe

..

, 	 1	 . 	 #

- Os minimós requisitos tecnicos foram oboorvaccÈ ¡i.	 _.para elaboraçao das proposituras ? 	 1
i

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.• • •	 '	 •

MelD.0; DG.V1
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• -
rolha Cu informação	 .

o memorando 	 A.T.L. 223/95
	 ern	 20 / 03.. ai.1 • n -.1

!

!

d7-5-

•

(a) a estratgia seja :	

N.	
Y-)	 oLoo

O funcionário	
igzie

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taXa	 nno

inferior a taxa de crescimento da renda co	 de

nervico q (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a bae
(grifos nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que no scra via
,

i redueo de alíquotas que se reverterá a queda de arredada do

I	 TSS.	 .	 , .

	

.	 .	 ..	 •	 .
! —
I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dJ

! análise colidem frontalmente com.estas•recomendaçSes da.	 .	 .	 .

ICumpre-nos assinalar tamb6m outro importante aspec:,
I	 -	 .
i to, os tributos estao intimamente Ligados a receita; esta	 Dor.	 - i
!
I

sua vez, faz parte do orçamento, o qual	 elaborado tendo em vi.
f

1 ta as necessidades do Municipio.	 . • ,, 7 -	 •
1

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

rem aprovadas, como estao, no será preciso muito esforço 	 par

imaginar que o orçamento de 1996 podara vir a ficar compromecid ;

, a menos que se tenha outras fontes de receita. ,
Claro está que o sistema tributário não deve ser P;

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como

; hipottica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

i 
implementadas , quando requerido.

vm sum , , sugcre-se que :"..."... Em suma, sugcre-se que :

(a) a estratgia seja :

- 1"?.	 I

gido; alteraçOes de alíquota para incentivar determinadas atiV!,

Mas a tributação deve ser coordenada e plcanejada,

no pode ficar aos azares e caprichos do tratamento poitica

do corporativisx.o.

MD. 014.C.:No.
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•

i

i

i razoes . A este expediente nao veio acostado nen .num • documente ou

i	 N.o nos parecem nem um pouco transparentes	 __-N . o nos parecem nem um pouco transparentes

-	 g D-rjn r•r-r	 t ‘—')	 r"N. e. "-",	 .]	 I	 ! 	 r"'	 ! ! .
1- N. r	 -	 Ur- ,J)-\ 1..)	 Li LU

59-0c I .	 95

de inte.rmação n?..

.	 ......
lo Proc
19?1,

i para 0,5% , e do se indagar q!.;als os crit6rios (P6 T IMI~ . 
xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abraneLl

: viços prestados por empresns de medicina de arupe e plano:: 	 ...:.
,

saude, que como e publico o no-orio tem lucros fantasticor, ?
I	 Os preços dos planos de sailde em São Paulo ,,-
1	 •;

; mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E	 seguramone
i	 -. n.o o são devido ,,-). incidncia do ISS. Quare entOo a razão 	 (-;.s
s

¡ proposituras ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

tos de Lei, verificou-se a fxação de aliquota em 3% para
maior' parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as wtividades de Construçao Civil
uidas no item 31 da Lista de Serviços ?

; estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. E:sta o::: c:...,
l	 ,

1

• su alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar alíquo',-a-;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de reccmon-;
dar o veto  int p gral a todas as Leis oriundas destes 100 prc.

d2 Lei; e recomenda-setamt j., m, caso o veto do Executivo	 .—
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.

Direta de Inconstitucionalidade.
Era o que binhamos a informar.

-A considernçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

R	 I
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PREF EIT URA SÃO

roli.a do informação n?

r
UL:

Orn .	 .

pA. " -
2,40

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95
ireressado:	 /	 O funcioná

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., e pr,reeer

deste úepartaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
rr

;

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municlpici nio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

cnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.."

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

n.'arias de tais Projetos de Lei.
A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

CARLOS. DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

&•..2 •	 o,



Folha de Informação ri°

d° proc .  no 	 59.001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95  (a)..

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado : Câmara Munidpal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Fatia Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
À guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilicladeí agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei

• 11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .20 da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela F1PE-USP.(Este trabalho indusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO • 026- DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 5

Folha de Informação n° -

Folha	 NoN

N a
O funcionário

d 	 Q. .pr.o.c... 	 59.001.270-95*17 	em  21/  6  /95  (a) 	
2

..„

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o 155 de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-Juridlco,Ec.onõrnico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 122% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v.alores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Munidpais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as allquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as allquotas atuals.Alnda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a

•	 redução de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabelai.

c)A Tabelai! revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as allquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercidolltillzando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 1.5.5 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens t), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a deduçào,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a infibrmar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a

•
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
&mo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•
Carlos de SAüza Braga

Diretor do Departarner4de)Ren~ Mobillãrlas
-;a1182NN

•

ca."
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

OY
S.F., em	 de junisp de 1995

GILMERTUT= ROSSI

Chefe\do Gabinete de SF

SC

0(1.11. 
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Administrador
propiemc4

çamentdria e trirAtária:

) os reflexos que a: medidas propostas provueaião na receita do

Município e as corisequèncias graves daí deecrrentes.

Os Projetos de lei fr , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidode

N:a confOrmidade do J.,:posto no artigo 61, 5 19, ineiu 11, letra

"t" ca Constituição ia	 r*ederativa du	 i., promulsada

em 05110/58, são de .niciativa orivativa Cu Exe‘.:uLivo as leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"An. M 	

19.. Siio de iniciativa privativa do Presidente da Repáblien as leis que:

II - disponham sobre:

b) organização administrativa e judiciária, Inatéria tributiíria e orçamentiria.

serviços públicos e pessoal da adMillistrava- u dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lel Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:

2)
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"Art. 37 	

a /7,-(cans‘,	
Visibe

A.irnibt..,?dot I
z.V.Alá^"Ve 	

funcionário

22. Suo de inicistiVà privativu do  Prefeito as lei que dispunham sobre:

IV - 	 matéria urcamentiíria;" (grifamos)

De plano, precisn tf•r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

pus:	 menor.

Em decorrência, ciar) está que ao usar apenas 4 expressão	 "maté

4IP ria nrçamentária" -- omitindo a referência ji matéria "Lributaria",

do texto constitucional -- 'ha° poce o legiSlado£ municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da ini

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributària, referida eapeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraG6eu
introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) co

mo no caso dos Projetos de lei em analise — provocarão, fatalmen

te, alteraçães na re . ceita do município.	 •

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar,	 ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger 0 Es

tado de Direito, é	 constante co artigo 2 ,2 da Carta magna:

•
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[fe do pra.'

„"Art. 2°. Sio I'oacv	 i Unlii0, ind srdr1teA	 rtrArinieos ëntre	 .o Let

gislativo, o txecutivo e . n

F.sta regra foi reprtd..::zicla em nossa 1.E.:2. Oryanica,	 rtlgo 6':

".A rt . 62. Os poderes F xewutivo e Legislativo são independentes e hartno-nieo,

vedada u delegaçào de aderes entre si."

) - starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a aprp

S . ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujet08 dc lpi

v-rsandu matéria triarcária houve, sem sombra ri	 ;A-e C.-V,-,1G,	 indevj

'a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pro3perar.

OM a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

ai de são Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça  sobre oa Projetos

• de Lei nço 91/95  a 190/95. comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Dr

çamentârias, a segx,ii trunecritOs:
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Administrado:

"Art. 13, Cabe ti- Ca- maru, com sanção do Prefeito. dispor sobre a:

Lei Orgánica au municipic:ei Orgánica au municipic:

rnateri I S

de competéncia do tsdunicipio. especialmente:

I - legislar sobre assum os de Interesse local;

111 - legislar sobre trib • itos municipais, bem corno autorizar isençOes,	 unis

tias fiscais e remissa() de dividas;

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo !-3 ub r e as	 se

guintcs alterações tribt ta-riae:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia . de recedta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do
.exercie 

do referido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro	 dc

1995,   a indicação de ci2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classift

cação funcional - proíramãtica, ate- o nível de projetos e atividades.

t?
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Conforme Tessaltadu anteriu.l . mehte, .1 an.....c ca ma ...- 7mvdãtãte

ni

:eito, em especial o da hieraruia das leia, não podendo, por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitbcionais que bulizam o

assunte.

Tal h ju ueerreu, porm.

Desprezando n precet:o do artigo Gi, 5 1, inciso II, letra

dél Lei. Ápice -- •jue t.eter:nina .:ue leis uue disponham sobre	 mata

ria tributãrja e orç.lmentária sejam ee iniciativa mrivativa	 do

Executivo -- d Comis;ão de Constituição e Justiça da Cãmara avali

ZOU Us ?Toletes cie	 nQ 91/95 a 190/95 cum base em leis 	der.te	 /

Claro está. , diante da balizamento constituciunal, que a regracons,

ob"

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentãrias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas a	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prueedimentos do

Legislativo relatiwmente á iniciativa de leis versando matéria

orçamentária. Em allbas as hipóteses ferido e s taria nosoo Diplo

ma Máximo.

II) O mesmo se diga em :eleição ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, i:ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti
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riú Jirtígo 37, 5 inciso IV, de inicio transczito, da mesma Lei

UrgAnlua 4o Municíp.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 fia receita do

Município

Da Mais simples leitura dos Pro3ecos de Lei	 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar 	 reduçao

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussio, em

que7Incia, na receicz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições qut ine sZo cometidas.

Se escudos foram e 'etivados com vistas ã mensuraçàc da repercus

são económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não ae

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embocamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive Fara aqueles que, historicamente e sem questiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nus itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
1111

79, 83, 87, 96, 9:).

É de se lembrar q . le a uniformização de aliguotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, /I e TI/,anc

xas à Lei n9 10.822, de 28/12189) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos wontribuintes do TSS,p6s

fim d um elevado número de discussões sobre o correto enquadra!~

po
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samikinn

ror i..liciaLiva do nob-e Vereador Paria Lima foram apresentados os

Pr.-o:e:os ce Lel nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob -e t.-..rviço= de Qualquer Natureza - /SS, inci

dente sobre	 e:)pecirleados em cada um dos itens "das

'atelas ., 1. e 1.1, inexas ã Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciar= reto:idos ,:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrésria Cimara Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas1 e r: acima citadas, tiveram vigem:ia temporária

glp
(para Os exercícios d 1990 e :991, lespectivameilLel,paca dUapLar

os textos "à melnur zk:nica'leg-islativa" (sio), apresentou, para

cada um ceies, um sub ;titutivo, wuncluindo, Lodavia, pelei leuali

ddde da medida pl.vpuaLa doi.) o seguinte cmbazamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçameniãrias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lv, tamJém da Lei de Diretzlhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectu primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- não fuam abordados até o momento:
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t3 Ze

geral, na consonânc:a da Tabela IZI, hoje vigente,

uti1J2adas no czilcu.o do ISS, quando incidentes ',obre o preço dnn

serviços, Ceram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

ã área da satide (hospitais, sanatórios, pronto-corrot,, 	 bancos

de mangue:, etc.) e :ia tducacão (ensino pré- ,2£colar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com alluota de 2% e, paia servicns

racionados à áreí de divers5es públicas, fixando aliquoca mais

grelvosa, cl4 Qrdem c.e 10%.

Claro está que a Ac.ministração, sensível as peouliaLldades de ca

da atividade, cens :atada a necessidade de correção na forma	 de

tributação de qualiuer uma delas, após detalhado ebLudo do caso

especifIct: tem elaoor:ido . projetos de lei, visando adequar a tribu

tação Correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar. neste passo, que em trabalho contratado	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquisas Econó

Mica (FIF£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequencia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, 3.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mento na renda du setor, ao anu, em mAdia a arrecada06;
CIétiar,• .•

Satig4t
apenas 0,86%.apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as donclusties alcançadas pelos pesquisadores da FIrE,basea

das em informaçoce estatísticas, zegiatre-h;e:

a arrecadação dc ISs no Município de São Paulo tem (41.Le crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio mettos, i 9 ua1 5 taxa de

crescimento da tenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdt, da sao rau:0 (y.19. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecadação •to ISS no Município de Sã: Paulo (p41. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bu scando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende de consideraçGo de ordem poli
4.

tica (pãg. 78).

A "rãtica li proposta para reverter a situação consLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Eixadaz pe

la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:_zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiticação funelunal-progra

mática.

Todavia, a event . tal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

.m	 0.
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rinr a 404. (cluaienti puL cento), Ji partir de za.i-a,vgencia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadastc

CAmprometerá a realização au orçamentu do Municipi

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu r"1":"7-thr-ire-&-al

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente à necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de prwjetos de lei	 queR.

impliquem redução ca receita do exercício tinallueiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarrecam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu u • çamento, pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

ativldadep.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucicnal

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

' Porém -- e ate por absurdo -- poderíamos questicmar qual a cctima

tiva de renúncia d receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despe3as anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonStradet as perdas, c:lanai

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos tEmerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

au
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!	 7. mAdecos vetennanos 50	 ,	 4 ti 10 70 40 428 97r96
r	 O. anos ciimcas leteriarias e	 n	 n	 ernoispners veiertn	 n	 :A ciéels 1 :: 1	 ,.	 11,70	 50 G. tats 90/95

•	 1.

t--
;	 10.

(Suara.	 tratamento	 adestrei, ente	 ernustio.:ult c . it.:	 ,,iui.x
ir wold e c.5ngéneres retarivos r animeis 5 *.: [3C	 15.60	 i	 43 6.64 99;95

barbeiras	 caCcietrelrcri	 mar 	 .;;Co.i	 peoicUrCS	 li ai ao e lat It.
Oe Pele oemlacàõ 0.. c:sn dener, . c r,

I
I 3 C'	 8.4230	 I	 40 33692 100/E6

I.	 11. Banrsoe ducnas sauna rnass -.gana e cwgéneares 5 r, 	 3 7.'	 211 05	 I-	 40 64.42 101P95
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i
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..	 _ _ ,	 .
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5 3	 /	 .; C	 88 23	 li	 40

1 369.27
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vias - bleas • - • ues e Ia rem .. 5 C	 !	 3 O 1 468 88 40 588.75
15. Dos nfitec.{10. ;mate:ação rt.g; --tszaçác; Uai" aii4a,r4,. et t..4.0 * a •

• 5 0
i

3.0 !	 164,40 AO 65 76 105' 95

16. Contriste e tratamento de anue leiva Ur ‘44,4441,4uei e ,atureza	 e
Ck• a.entes flsicos e Olot- • ico 1	 5 C

1

3.0 91 90 40 36.76 106i95

17. incineracao cie reelduoe etilit . uer s. o	 1	 3.0 O 00 40 0,00 107/95

11. Limpeza oe cnaminea 5 :: )	 1	 3 O	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e cone eneret S C	 t,	 3 O I	 5 4'i 40 3.37 100/90

20. Assistência tecmca 5 C	 3 0 /UI aa 40 281.55 i 1 0/95
21. 4a.arraioue idb ,:ou (..ioseurtpna Ja 1...siqJer nrure.ra	 não cont,•

cia em uuttue Italie (Jsrepta toei I. prganizaç.ap 	programação.
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i

I
5 C	 3 C 24 829 10 42 9.931 64 111/95
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Nemo& financeira ou acirraram-ativa c	 ...._. _ 3 3 972.78 40 389 11 112/95

23. Anaiteee, inciutIna de aluem' el	 exames. peeouiaaa e ir'-
(	 d 42 i I eimAcia . ~ta e oros'Atstia •etento de 06000	 e duelduer
naturata 5C

1

3.0 21 623 38	 I ‘10 8649.35 I 1 195

24. Caniti196143410*. auartoria, guen.a•INTOS. teCrlicOS em contr.:t-
ildai:1e. e cor,. Mares 5 C 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Podoas. laudos. exames técr•cos e aná:vises técnicas •
r

t• C	 3.0 445.8e 40 178,35 11596

26. I reduções e interpretacoes tt u '3.0	 /,	 73 43 413 ':./).37 11095

27. Avele •	 de bens	 53 30 41.15	 40 1846 117/95

21. Datilografia. ratanogrefle	 exF":1:erte. acor0t(w vt!! yt:: .A1 a
CO	 eneres	 52 33

:
524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Prpet0S. CalCs.104 e deeernot tecncos tle ...;usiyuct i.elurr-
22

.

5 C	 3 C	 I
-I

59 1 83	 40 358.73 119195

30.
t___•	,..

I	 "“ .

.

Aerefotoglaniertila t:1	 ..uw et	 'Ia . LÁ• età..À-; . r‘eweenlenta e
t._opografla

I

;
5 C	 I	 3 0	 33.13	 •	 40 13.25 120/95

..4.:4,srau J.Ire akil I ut ',DL ay.au	 2 .,/prertaaa ou SUDe"^preedde
OS COffeltuviu r2,14,11, ar de:fás ilhvauilcas e oures corai 'e-
manantes e resPective ens ennar,a ccnsu use	 n..iusi,e
servIc-oe auxiliares ou comole .te-na'es

I	 I	 n
I	 I	 el

I	 !
E :	 •	 2 2.	 :	 30 5' 7 13	 I	 50 18 310 28 121/95

r32.	 Demolicác,	 t ..•	 2 C-	 233 53	 60 140 12 122)95
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~ma, UPUIUMeet lanalrats • ctirtLeé. etetnek.1a4• médica.
radlaterapla, ultra-loonaqrafla, taddiagra, lentegnám a eute-

2. Hoapeare. clima*: sanalOtioa. lel eeNeentei de analisas. em-
bulatdeloa, p(certe-socorros. macnê:derma. casa* de saúde,

rettruab • da ~urna° • co sanem'. 	 ...de 2.0 ZU 2,0 1,0 22125
a) quando resultante da contentei de aseistencla macaca

~ria ou hoapaalat, da n/ uma soda'. celebrados
coni essa." undizre da dome ?2tiblIt0 MUITO. .. ... . ..

13) quando nemounante dr contratou para prestação de ~WS`
Wfletn medica. dentarei eu Pio	 tale, ampeulados pua an-
imosa ergantzadae na formt de Tedbeina da grupo,
guandu lallüldlIVI~ peno Fea.lillau Nowasbaó Lá* Neve-
~Ga Saem	

C) quando. Inctuídoa na letra -a" c ii -b• ~ta Man. educa:uh:•
doe, per entidades *em flriablede lucrativa. SIIIM an-

.. 	 tendidas &ligue atendam e* celdliees rajukannarrtanna...

d) Menai moa	   	

.....	 1,0 ......

1 0

... 0.5 ....,
2..0.

3.
,

danou de sangue, INL peie. oh ei, semen e conginens 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 80/95
4. Enfaerneiroe, obstetras, ortillptlecii, fonoaucliblegos. protett•

e:0e, (Drees* ~Ma)	  .	 	 	 ... .	 . ... 50 5,0 5,0 5.0 3,0 9446
6. Aeilatencla médica • congênere* previstos nos Itens 1. 2 e

:á ~ai Lata. prestados umes na pianos de rnedlcIna em
gruo/. ~nenen, inciusive com t .npresa* para ~atenua
a arnprapaciaa 	 1,0

....

3.0 4.0 5,0 ,	 0,5 95615
11. Mimem da ~da. manada* pot empresa que 0410 elMble

'manda no liam 5 Meia Lata a quis as ~moi ai o atrivea de
aaVVII;011 pleetedoei pot tiescatraa, :Ws )UaptieUva pula eindreda
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5 O 50 5.0 5,0 3.0 100/95
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.-

Saneamento ambiental e constem 'ta 50 5.0 5 U 5.0 3,0 109/95
21X Ait4Cticieli técnica 	 5.0 5.0 5 o 5,0 3,0 11596
11. ~amorfa ou consultada de qui tlquer natureza mio conté-

m em outros tens *eus Lista, <ionização programsoto
pianamananto, awasiouna, pluur sarnento Os 04100*. ~-
sultana técnica, finaneelna ou atm ilnialtanvs 5.0 50 50 5.0 30 111106
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13. Animara, asábranie Ult Zelleletall, ~ima. produniab a P:-
tormagisale, costa a prouutwasnaltu dm inania ti:: g.nuaknon
natureza.. 50 5 0 50 5,0 3.0 113/96
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._
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2s.
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..• •...oidirl

1180	 1111
i e aro e em 1 e /moeu II LM
. • reeat24at	 n u•	 talasat

1883
daleala 5 Lá
..• sanam%

I•ropozta Projeto
de Lei

:r:•. Aceolixcoramiu- ,::.:....44:r*C .r.:: :::::.:.;-::, • •-•rze-c•-•.o e
/

..	 ......	 .	 . 5,0 5,0 i	 5.0 V 3,0	 12045,
,

31. execurrao por actmlnletrucão. ~fenecia ou suDempreiede.
de ccesetrçao °vil de obres hicl Aullcai e outras obras se-

Folha
•

n•'	 ..,. I	 do_
meninice a respectiva eneennana consurive, inciusive
tireocia acotiares ou comoiãmer tarei 2 O 3 O 4 O

N
iti51‘.	 .

32. Demolição 	 2.0 3.0 4.0 5	 1111 •118115méb	 17-,

33. Irbopereold. 1.03r1108rY11100 11 fala 'na de ~nuca. estradas.
parttime, portos e ~nonos 20 3.0 4.0 50 2.0	 17346r

34.. ~do. oro luoir,do. tinertietM o, putrileoeitt. ~unulaceo
•	 cuim garriça reticronecioe cure e expeirsçao e Crimin-
o° de ~miro • gás natural. 2.0 3.0 4,0 50 20	 124/95

36. F lonistarriento e renonestamento. 5.0 5.0
.

5.0 5.0 3,0	 125195
34.

...
ar,coramerno e contençao de ene •Creadb e seiviçus ixonyent-
res 20 30 40 SÓ 2,0	 125/95

37. Pateaciprio. Jardinagem e decora cão...	 .... 50 5.0 5.0 5.0 30	 127/95
311. Raapaoarn, calafetação, pollmén:o, lustração de placa, pa-

5 O 5.0 5,0 5,0 3.0	 125/95
39.
(1

Ensino. Inetructo. treinamento, avaliação de connecirnen.
toa, da qualquer grau ou ~uni& - .

..42,eusino Ert-e~du. 1 ... ,.. 2.'in mo• ...... . . 

b) ensino das escolas de depares. de ginástica, de rate-
s:ao, de judô, de danças • dem . ais umidades titicas ragu-

2.0 2.0 ._ 2,0 _10 _.

n

,- 	 14104 a karibanentae.. 

e) ensino ou ~cise de coei:mirem, eutotecotas e

2,0 ... ... 2,0 _ _ 2 2. _ _20 _. 1,0	 12995

f11010-11•C01•11 	  - 5 0. 5 0. -. 	 5.0 
d) clamam serviços de .nano, !narina°, treinamento e ava-

liação de conneclmentos 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Phast•Lutsetttu, ui gianiamèão • et enniatterreo de fanes	 ea-

p~. conoteis°, e congêne eis . 5.0 5.0 5.0 5.0 30	 130t95
41. Oetpatecaçáo de festas • ner..apçõ .ms 'buttet".. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0	 131/95
42. Adineneetração cie oens e negOc os me torneiam e de utm-

'adume.... ......	 .	 	 5.0 50 5.0, 3.0 3.0	 132195
43. Aormrsatraçao as rumos munias 5 t/ 5 V 5.0 5,0 3,0	 13346
44. Agenciou:lento, 0501339•M ou In etTnedtacao de cambio, de

,

eiwumuieur enae eua alar ~Ida a .la	 'ranhe, .... 3 C 3 o 30 3.0 . 3.0	 134110..
44.

.	 • _	 ..	 ,

Agenctainento. corretagem ou Intermedlaçao de títulos
queimar.	 	   	 	 	 	 	  5.0 5.0 5.0_ 50 3.0	 135415

46. Aoenctarnerio, corretagem ou In:orne:1a~ de direitos de
propriedade industrial, enleie.. c tt Iteraria 	   5.0 50 5.0 5,0 3,0	 135415

47. Mandamento. corretagem ou ti iterrnedlecào de contratos
,

os franquie riTIMG119111.) II de fon inienento cractonrin.... ... 3.0 50 5 ,0
-

5,0 3,0	 13745
I

44. Agenciamento, organtreçao, pronoção • execução de aro-
premia de tunisino, plissam cem:SOM. gusas de tunsmo e

I-

oongeneree 	 30 40 5.0 5,0 2.0	 131345
49.

,
Aoanuarnento, conitagern ou II temei:maça* cie oins im-
itiria (WKIUSIVe propaganda e p xocámos) e movera 11110

nos itens 44 45. 46! 47 . 	 	_abondo" 5.0 5,0 5p 3,0	 13995
.alesenutottandu de unem u ouc ;meu, ela. . 

-- --

6.0
b) derneea ~Ga	 e 5,0

RO. Oueo•cberotes • CDTtiaiát1426 de • lespecnos	 .	 . . 3.0 4.0 5,0 5,0 3,0 140095
ri. mentes da propneciaoe museu' ..... ..• . . ,..	 .... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 14145
62. Agentes de ~adicta artistica 2u Urine	 ..	 ... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 142/95
43. LM&	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 143165
04. Reguiruão de teennottoe teetle/l01111 pai e:contratos da 111191X09,

Impeça* • inellaçao de nuca gera cobertura de contratos
011 SIPaig011; prevenção • gafar cie oe nacos aeounhreis,
prestado, por quem mo soja o p Orxeu **ourem cru imilidi-
me ar terineu. 	 31.i 31.1 3.0 5.0 3.0 14446

ai. Armatenamareo, depósito. aro I, deacarga, arrumaçao e
Guarda de bens de qualquer eaPt çle • •	 • • •• •	 - 50 5.0 50 5.0 3.0 14905

64. Guarde e ~acionamento de veiculo* automotores terres-
tres 	 5.0 5.0 50 50 3.0 l4&6

87. Virgldnais ou segurança os puiria e bens 5.0 50 50 3.0 3.0 147/05
84. Ttallbilelle. ~te. munem. Uu e 'fitava the twatte uu valOtes

taulaJei do taitritotre do Murnelpo 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 t4&5

Folia a.	 Proa.
Ruo	 00 1.4.1-0 • 9 r

Claia Fr ti, 3f .

•.j-rador
triZATirt
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33. Reparação. ccesareadao e reto-ia de edincloa. estrada*.
pontas, portos e canceraras. 	   	 	 	 	 5.0  2.0 214,38 50

-

128,63 ,	 123/95_
34. Pesquisa, perfuração. cimentada,, pernil:4cm, estimulecao

e ouves eareisca relacionados C.4 471 a esplOraçad • explOta-
Ce0 cta ~MICO • OS natural 5.0

-

2.0 0,23 53 0„14 124195

36. Florestamento • reflorestamento	 : :, .,  5.0
.-

3 O 168 40 .55 125/95

34.
-

Escoramento • contenolo de encostas e serviços congene-
rea 	  	 	 	 	 	 	 	 5,0 2.0 25,55 80,	 _

..

15,53 12151/5

17. Jardinagem e decora ,ao	 .. ..	 ... ._Paisagismo. 5.0

b,0

,	 3 O

13,0

507,53

28,1a3

40

40

203,01

11,57

127195

120195
311. Raspagem. cai/dotação, garram o, tustrtaato da orada, ou-

radas • avistadas	

38. bisem oe istlIsiau, tilai miletemeW, ivalidlokn LM 4,40111~Marel-

Mi. de ~ken, geriu léu noluasta .

...leram 211-eticolerj_1. • • 2.•_3Lius
O) n1111,111i1 das ~Nas Ui. ~era, is ginestrc4, de neta-

Ou, de mi& da dançais • doutas atividades Moeda 1 egt.l.

.. 	 lente errmenentee
15) domam teuvoyuy du moem on.ltuudu. lunnumul +lu g "a.

MOIO de ccenecirnentos. . 	

'

0

2.0

b,u

1,0_ ._

10

1 . 0

2.560,54
	 allom

4 40181

Folha
hl•

n: do orce
O19

O funelonári

80 -

n ww. mem 	 n

3.521,45-
40. Planeamento. organdarrao. e acintrestracao o* Noras, se-

posocdea. COngreSSOS e oongene es.	 	 5,0

.

3.0 1.961,60 40 78464 130/95
41. CI• leillS • ~laço :a -amar .... 	 .. .. ..	 .. 5.0 3,0 366,00 40 147,20 _ 131195
42. Administração de bens e negge os de terceiros e de cor'.

adirdes 	 .	 	 	 50 3,0 13.767,33 40 5.514,93 ,.,	 132/95..
43.

.
Administração de fundos mt5t;os 	   5.0 3,0 2,53 40  1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: arrned11100 de cãrntslo, de
seguro* e ae pianos o* premien( a pnvacia.. .	 .	 .. . . .....

•5.0	 . , . .3,0 2.131,75 40 052,70 134V5
46. Agenciamento, corretagem ou Inteiros:1'90o de titulou

quaisquer. 5.0 ..$p 41623 410_ 18549 135/95

46. Agenciamento. $.4.in *agem ou in eineulacao is dilet» da
proonedade InClustnat artistica. c., Irtereha... 50 3 0 430 90 40 172„38 136/95

47. Agenciamemo, corretagem ou a itarrnoducao de contratos
de franquia CfrenchoSel e de fali tomento ractoring"). 50

50

3.0

2.0

200.08

2.370.97

40

50

83.23

1.422,58

137/95

13886

48. Agaregarnonto, organtzação. /Promoção • exacuçâo de pro-
grame* de lutamo. peééeloe, eu unsOcie, guias de turismo •
~Oneras 	

48. Agenciamento, corretagem ou ir iermediação de bens mó-
vem Ondulava propaganda • p .iblionAtda) a ustOvurs niu
alxingeloa noa Itens 44 45 . Ais i 47	 . ..., 5 O 3.0 17.519.45 40 7007,78 139/95

80. Despecnantee e corressanot de iiespacnos... 	 ... 50 .30 1.510.05 .	 40 605.42 140/95

81. Agentes de propriedade era:lustre , 	... s tJ 3 U tà6.58 40 26,23 141/95

62. Agentes da outonal:lado urttolica. .tu Mio .ir ta.. C V J.0

..
54)93 40 20,37 142/93

53. Letta0	 50 3.0 1,78 40 0,71 143/115

64.
..

Regulada° de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Inspeçao • avaliação de naco* pra cobertura de contratos
os seguros; premençao e gerar cia de rtacCs seguravets,
prestados por quem nem sala o c Ululo segurado OU compa-
nhia de seguro ...	 . 5 O

5 0

3.0

3.0

189,58

1 346.07

40

40

75,83

538,43

144/96

145/95
Mi. Artnazenamento, depósito, carpi, descarga. arrumação •

guarde de bens de qualquer espoe._ .... .... 	 ...	 ..	 .

$41. Guarda • estacionamento da vi 'Cueba automotores torres-
5 O 3.0 2.081.78 40 53271 1 4eg96

87. Violinos ou seguranca de pesaras • bens.. 5 O 3 O 2 132.90 40 853,16 147815 ..

88. Transporte. (031.111. t e f i MINN ou entrega do treno ou vaiam fica.

*antro do tarmdflo co Municioto 5.0 3 O 5 588 05 -10 2.827,22 148/95

61.
1

Diversões púbica..
alcinemaa enctusha autocines), 	 . .	 . 	 
15/ laol-denclogy a eonattneres •

ciottnaret.Ooacrtes,  cornam dè. animam e outros i2a2s..„
dierLtoeir&e• com eobrernsa oe Ingresso 	

	 	 ' 0 0

100

10.0

00

4.0_
An- - _
4,0_

4 9



Folha n.o  3O do Proc.
)

TABF.L.A Or AL1G UOTA6 6015flC O MIM DO SERVIÇO (%) 	 Fane a

ilPri49.9444 21. oliisib

Administ acS 

1188/89	 1990	 221Ètii r avra,1411	 Irma... Lm ~.4. Lm IT
n • 10.4217) t o.risss	 • *0.8~/f n• MIMAM 

Descrição doa St •rviçoia

...a.•••••=11.1g

3Ghtall4
59. emulo° pubitC10:

_tilemernas (nclusive *lutamos) te _,.
mo- - 1 - 20,2-.N.

100	 10,0	 100	 10.0	
	 -

_
- - .- - - - - - - - - -4- - -.- -- -0 funci nárlo10.0	 10.0	 io.o	 10,0

_do proc.
e,Nt_95-..torticodanonae* • con2eneree ..	 .	 . . ...	 . 

.Cibilharesj. boliches  COM01311 Cie ar 'Mala e cubos aos

,ditsLeertles com CoCranâss de trj gesso 	

e) armee, 'areava, lesmais. recatar e congenenss. inclusive
espraiariam que =SM temam transmitidos, mediante
~pra de ames para tanto, peia televisao, ou pelo ra-
dio

- --é- -='=

14546 E4.0

••

10 O ± 100 ± 100 410,
100	 100	 100	 10 OPipa olOtterneee.

g) competições esportivas ou de d watraZI ?MOCO Ou imito-
u" cern ou sem • penteiparrao do espectador, inclusive

Vende de anelos a trananeleallu pelo radio ou peia tele-
visão	 • • 	

-te) exaeução de musica. inclividuairr ente ou 50.0	 ItiU	 L  10,0	 /	 10.0por eonfuntos .

GO. lisernbuiçao 1 vencia& cie:
150153,0_n.)2

3 O
.a.LWItstis.u.ens_etteette..

4,0	 I	 5.0	 I	 5,0 b) What** de loteria, canoas, °nada ou .....	 •

forneoemarto de intime, riu4,iflle tranenitasée por qui&
quer processo, para vias públicas eu ambientas fechados. 

ét.
151)9510.0	 10,0	 10.0	 5,010.0

3.0	 I 152/955.0 5.05.0Gravação e distribuição da filmas e vetrecteipes.. 	 .	 5,082.

Fotografia ou gravação de sons ou ruídos, int Jusiv• uus-13.
153e455,0 3,05.0	 1	 SA50gem, dubiagem e miragem

FCCOWINNI • cinematografia. Inátia .ve reveleçvlu, leplia4,4u,
cope, reprodução e mácagam, 11114USIVII ti4DOCIIÇãO de fil-
mes da natureza pulaticrtana executada petas prodtioras et-

..nerneteLrilficea 	 	 ......	 .

64.

154/955.0 3 O5.0	 1	 5,0

a) elacoraçãs de filmes os ~IN pucmicitana *Acurtada
cie...produtora. eineenateetio:ra 	 3,0

I	 5.0
1."

b) dornms casaca .

Pialuullu uma tat.vel ver, nvedisrda ou saco encomenda era-
via_de espedoulos entreveis* e 't nnaSneree 

44.
155/053 O5.05 O50 50

U.MoC400 de tapiti& a cortinas com material fornecido
peso ~Jane final do fcefvlça 

49.
155/963.05.05.05050

47. Lu0114C9;40, limpeza e revosio de maktus	 vem:uivo. op.-
MINS equipementce	 . 3.0 157A55„05.05.0 5.0
Conserto. restauração. manutenv o colmei vas4u do una-
4:11ORai, WOCUI04. Meteres. elevado:1'es Ou da qusisqueo ulnu•
tCS 15=55,05.05050
Recondiclonemento de ~oreis.. 
Recauchutagem', ue., II•denetip4o 	 pneus para o uauano
final 	

3 O 1513A55,05 05.0 5.0	 I69.

70.
163.05.05.05050

Recordicionamento, eounuicrunan. icnto, pintura. beneficia-
mento, leveeelTI, secagem. tingia; anta, galvis lupidobvt, ano-
OCCaçao, corto, morte, pournento. pleatificarrao • do/Igara.-
MS. *e oceetos nao de6tInhClOé 1 . 5 •idustrIalizaçao ou comer-
cialdrasSo 

Lustração deo Lis ni isiOreib quanto o Serviço for prestado
para usuário final do oboto lustraco 	

71.

30 151‘955,05.050 50

72.
3.0 182,255.05.05.05.0

~arrio e UNJIIIUWV1U de apare noa, máquinas a equipa-
mentos. p(eetactos au tmouém finei U0 serviço, exclusiva-
mente com matinal por aia tomeé 	

73.

183/953.05.05.0505 0
Motanducts mmiustne. prestada ac usuário final de serviço,
exclusivamente com material por te fOrnacido 	. . 

74.
154/955.05.05.0 5.0

Cópia ver tayruckseSo c quseso der processos. de docu-
mental e outros papes, plantas P. desenhos.. 
Canposserlo green, fdocomporM:41o. chefiei 	 rung ui ia
litografia e fotolitogratle 	 .. • .	 . . 	

76.
erwas305050 5.0

••••

76.
106463.05,05,05050

GOIOCeepeo Cle ~Oures e afins, manás/ ~. yds svaySo •
dou/100 de IMOS. 'enatas e oOn14neres ..... 	.	 .

77.
3,0 157/955 O5.0$0 5.0

78. [Locação de bens moveis: 	 ••

alarrandarnento mercantil 2.0 180196_ 4.0 ...	 _ 5,U .._ _
5 O	 6 O

2.0	 3,0
,	 OClerTIG111 serviços Oe iocaçáo • 

runereoe 	 1891955 O5 O	 5 O 

5.0	 5.0 5.0

5 O	 I	 13.05 O79.

Allaillana • COMUM qUOn00 o pateinai ter loineouto polo
"AM final, exceto aviamento ...

10. 170A63.05,0
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Fotna  3

'	 Derscriçao cios ;ervIços
I	

Aliquotã	 ; Arrecadado
1	 ateABR/16

PERDA 1 inale%
d• lél

Alàat	 i P,:soobta I	 RS MIL i4.	 RS mi..

I
I

-
I Cl bailes. • !neves"	 I ett.r e..	 irk..;..b e corgene . es. tiztL,stve

1140•11GUIO6 due emmit. l ei !te* n transmitidos	 mediante
ue UmeitVa vaie/ 'a rilo	 Peia teie v isU	 ,vv• .;"eio ,4 *

I 	 deo 

fli.o244 men-6nm" 

h) eirepeão de música incevidua• •leilly wk.; ou, L.ortjp-nos 

yd) ...wipirtições esoortrves ou de deretreLe tisica ui.: i ntelec-
I	 lues. com ou sem à parECINV,,e1 , Ui., •••i.ffics.d4u.J.	 :•.1..,stve
1 • vende OC dtreft011 á trit18:1*.l6.au isr iL, .à..1.0 o..; peia te-
I	 ievtaaa....

r-

;

i	 1'3 C
I	 • D 3

r	 -r
i

1	 5 0

1
1

4 u

40

4 O

1
.	 2 0/3,18

695.'35

6C

20

1

1 243.91	 I	 1446

i

olha b‘ ..	 III d
a	

funcionári Ni	
1

A ,
- IMITI

136 11	 -

I	 60.
1

I 41.

Puis ibulyie e vendas øe
•I Dl!** oU CUC.Oelli a•	 .di.,ritei, 

b) blIrlehai tis iotena cantes. sort . ios ou oremos

: C C.

r

3 ....

3 3

I ti Lltd 

278 27

i 'J 13.. 	....

111 31
150/95

Fornecimento u. .iiu.t.al	 mediar te tranem.s.sao por q ..ia.

quer oro.--ca•so .......og, UUtY . C.15	 ll.1 a rl DlenZeS feC rIddr•Ç	 .	 -' - t/U 1	 808 50 4 04 151/96

62. C.revecio e diedribuiçact da filmes - viocuteluem 53	 .20 878 43 40 351.37 152/95

83. Fonowicii. uu yreveçao cie son; • .0 ruídos inçusr.e
50.-• n n dublagem e enI1m0em9 softorp 5:	 3E. 250 15 43 11.4 5.1b .

 154195

64. Fotografia e c:nematografia incluidve reveiaçao ameAação
cCola. reuruukarão . t.uulgerm	 Ir . :Iusive eleacracac ai tg.
,nés de . ..Louca o•ioticrta •, a eyerlaas peias pra.:-; c:•

1 nemetogralicee 5 2 32 28I8 63 4: 1 1 27 3

64. 1 Prio.kiviâu via' • terceiros	 mediante ou sem e.le...11,et tua SP e-
vse de eedetitculoa entrevistas e : ::,nçèreter• •	 5 3	 313	 286.12 0 114 45 155/r-

66. I Cuioueção de tapetes e cortinas	 c.:,rn Picilce . a n 'UineCiaC
1 peio usoano nrusi ao servicc	 50	 3 C 47 20 40 18 88 156/95

67. Lut.N n hcaçáo 'impes e •evisão de -nao....nas	 vc.,:.‘11‘)	 dg:m-
.64"0s • eoutO•reeedde	 e C	 1	 5 0 .• 41 4t4 55 157/95

SI. cum...do ..steuraçaa marutençic e conservação ae m a-
ataria4 veil.i.oue motores eievecic es ou cia O.Jaie.a,..: core-
toe

1
I
I

o o	 32 22 329_73 8 931 91 1otártdo

SI Reconcitclonamento cie morareis 5 C	 3 r 52550 40 210 24 159/95

70. Ruuuuunutegem ou regeneraçao ,e pr.vut. od, a s.• uauat.0
final	 . 50 30 510.55 40 20427 1t50/95

7.1. R °condicionamento. acondlcianar -anta	 piniva	 troneis:la-
mento. ¡engem SeCegern tinkpm-tited yolvanewlastis ano-
duaç.eu corte. recorte. prometera. peastificaçao e ccrtgene- n
roa de obtetue. ruiu ueetinadcp a. ii n clust1aittaÇa0 OU comer- I
cai	 I 5 3 30 1 297.92 40 519.17 151/95

Ti. 1.1.0):tia,a4. Uei uens mOvete guiem.) o serv:;:o ror prestado
•	 • %muerte Roei ao ooeto tuktrad	 50	 33 24.08

.
40 983 1

73. I e it.i.41.dvelu e mOrit 139e fri ce aparai ',01. macena.. o CQuilkhll • *
mentos. prestemos a0 inuerio 'finei ao servi.rcj. exClus.ra-
mente com matinal por eis fulnieuv ar 5 O 3 0 3 343.53 40 1 33/ 4' 183095

74. Montagem inchrstnal. prestada ao utiudrio finai Co serviço,
excluervernente COM material oot c c IvINimalu 5 O	 3 O 88480 40 $4o 64

75. COpla ou repnxiucao cor quaisquer PIOGNISOS, de dOCU -
mentos • °tarear pedete plante/ Céu ~mu" 5 O 3 O 1 082 40 40 4J2, 6 1E5146

70. Compcorção gielftwo. futccompodiç ao. cllcnena. 2Incograrta.
liwair4 e fututitogreae	 . .•• o O	 32 8 224.30 40 3 289 72

77. Colocação de mOltâtiners c afites e cadernação. gra yaçao e
dounscéo de k vem. revistas e cong ,neres	 . 5 O	 3.0 130 45 40 52 18 187/95

75. LocaÇão aé bane movcse.
alamanctemento incoomptii ('Inasens :, 

15) ~sele ferVIÇOI de 10 a - v

I
5 O	 I	 i:_ .-V - -
5 o	 1	 ...' O

14 9o9,92 8975.95 168,95

Il. Pç/IS:tuia	 I. 513	 30 000 40 ti C./ 1

ao. Airmetart& e ‘Wretutia. L.untscio O ,r1 Itenal 'Or fOtneCia3 peio i
usuário falai us4:410 aviamentO	 I •	 •,	 30 127 75 40 51 10 170/95

111. TInturana e levarlucna	 I	 30 378 73	 40 151,49 171196

82 Taxiaermia	 •	 5 C	 3 O 3.00	 1 40 O O 172/95

,.•	 •	 e(71

-'1

. 7 2C, r
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Oaacnçáo cios :..ervços 198499
l IS" 1.•

-. • •04na7

990
Ç& L..1
...• 10 812MN

1111
Cear. a, i..•
n. o go MUNI

1992
(talsw 11.14i
,.• 16.122~1

hl-IQ-data Projeto
da kal

11.
.

%tutano e *vender*	 ' 50 50 5.0 5.0 3.0 171436

Tendemo	
,

.	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 172196

83.
.

Recrutamento. ~man mild. trel. N.:40. C..dlOCAÇa0 Ou torne-
ornem de mionlerotil ia , trem ir : em uaratta tempora no,
metuase pot empregeclOs do pra sumiudo sal yriar uu lovi
trataalhactorea avutlics por ele COM •dtadher . 5.0 5.0 5.0

Folha

.P *

.....,-.....

5,0

o frocionario_

81.9 dc
1
,

94. Propaganda • pubsorterue. irtuito.ve mu/nus...Nu ut- vendas.
planeponeras dit campanha ou .4r4rArttn, de puirinaU.rJu.
adaborarrio de desenhos., testes • domem itnálla buiu }mirim
t MOS 	

.
5 0 50 5.0 3.0 17406

114- Vated~d • danageOu %ás tatu'. ~eia" a outros MS-
de publictdadejor qualquer meto	 5.0 5.0 5,0...- 5.0 ,	 3,0 175095

NI. 3annycas perneira* e aeroponuar da; utIlizacao de porto ou
aeroporto, ia; adarièào. tas.‘etatie, undalsnagern interna, 4X-

tisna • eeper-iet; suprimento da 4 guri. isev yneav tr lOalieón-
os; mosmentaçáo de Mercadoria : ora do cais_ 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0

i
/

178/98

17. Advogados 	   5,0 5.0 5,0 h.0 3,0 177i98

88. Engenharas, amuais:IA uri:areei s e agrOnomos.. 50
5.0 _.,

50
h Cl

5,0
5.0

5,0
5.0

3,0
3,0

178108
17511ea. Cortbaffia 	,

90. tconortestae 	 	 . ...	 . h,0 h.0 0,0 e,0 3,0 , 180911

91. Psicifilogoa 	 	 '	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 181198,
12. Areataientere 0Otirlaill	 5 0 50 b,0 5.0 1

93. Metecoe* houtaeCala.. . ..... 50 h XI 5,0 5,3 3,0 183+98

94. C00110ças e met/Mentos por cama de tercemos, ifIGIttsen:
diraets autorais. protestos de Mios. *matação de protesto,
dentuça* de MIOS nao pagcs, rsanutançao de Mulo* ven-
adm. forreautmenetu de {~esmiSJ JR . cobrança% ou rec,eblmanto
e asma ~noa correlato, de colme,* ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

..

18096

as.

•

truutuouoige tsweilueii~ euturaed-e. a funcionar pelo Danos
Cedifel. fornecenes lio da traiu	 Ja 4..,1 ne.nma, em 1 erpau de
cheques adminiatrattvoe, Denote &Meg d4d fui lib,". Ut..”. viu
çáo de enema; auataçao de pot ;ementes da ofiequtru ui-
flarlt OS pagamento Ilk ChB creellto. pot qualquer meio. *me-
ie* e renovaçães de Cartada MN -tátiC0a: consultas em ter-
tomem vectrotbode. pagamento& ...v.Nr c:à nta da Wein& In-
ciserve ter anum tuia alo eteemeieumento, oiebo. ação o* fl-
oria cadastre aluguel de cofres. fornecimento ae 2. 1 voa de
"Ases de lançamento e de ene *e de Conta. amramio dt:

camas. 50

.

se 5.0 5.0 3.0 temas

INL Transoorba de neuraza *ar •	 fie muncotaI 5.0 5.0 50 .0 3,0 186115

97. Comuna~ ltrialiá ame utt um oara *um aparam* .entro
do Munvei . . 5,0 5.0 5.0 5.0 10 1137/115

14. mahmealawm em ~eia, motel& pensões a Z e,ngana ta s (O
valor da idunountaçào, qual aiu u ..lialukn fiu murro 141 diária
UI SUMO ao impostoCobre Ser viço. de O ufa Igual Nusluie -
12).....	 ......	 .	 .	 .	 ..	 ... 50 50 5,0 50 3,0 18~5..--

IS.

r.bit.t.tr

Osimouaiso o* bens de tercem o* em representaçao de
queimei i kiture2.3.

alreiaentajáo COmerdia I deit XI dIO• nectonets	 . 

ueirtilki i.,*.* 1 ir: ‘ati Uc,,y difira. estrawalre4 

ci demera Ceada 	 	 ..	 ..	 .	 . ..	 .	 . 	

30
.... 9,1 .0

5.0
_

40 _
5,0 _
50

5,0
b,U _.
00

5.0
.... 5.0 _ ..

5.0

3,0 1130005

100. FOMOCITC110 de trabalho quefir!, ido ou na o :Ião capeei fl•
dada noa ~nata itens:
altraberho bone 	  	 . : 	

_111190,11110 enfeito.. 	 , • 	
_c2.traname cLuaiiAcado 	 	 	 	 __ __. 2._.

C1) tretoMo de ravai supre iOr

-
5 0

O
5 0 

-

h .0
5.0
50

-
5,0
5.0
50

-
50
5 O
50 

-

3.0 1905

r? ...~. do Sem 39 •xel to rm.k. : ! . ...se n 	 • n•• _t ,, e•n• 

1_.à*. t riamo. mau :arrio. O eram ro dm. 4val:4es40 u. cunnecenvon-
toe, de quakluew grato ou vagueie.:

49 ~no Gee INICOilinb de cat siewasna. auto-e-acouta e
nast0-aetiole•	 	  .. . . .. 50  j

to ~aos wert.e.ry. 'Se c.-....:.-r. : -......au 	 0 O tOtivi : PI, .:et 91-
)~fica. os natepeo, de judô •  de dança. ....	 . .	 2,0 

C O-)	 ~oram 0), de Tadeu I i. rcra afieratio para subiam c), da
tabele in CAR IAM MIN I INk~ GIIII I III I 1 .• 70.622f*. 
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Arrecadado
Má A13/t/911

mi. .L.._. ituir.4...,.,

PeRDA

,...„....---e-

Proid0
da LM

_,-,....
Deacregao cos ServiçO*

Atua Proposta RS 9111.
,

% al MI.

93.

14.

,	 1	 ..,m,n,-,------
Recnaamento, agenciamento auldepau, cuidueitiáu uu torne
cimento de rnicrogrobra, r:srne em caráter teMpOrario,
inctueive por eMpregiclCie 13C pra/traidor de Ser4ÇO ou por
trabalhadores anilaras por ele contratado&	 • ' 5 O 3,0 3.767 68

rei

40 1 607,07 173/95

Propaganda • publicidade. It cluatve promoçáO de vendes,
patriealialanto da campenrtat ou . amimes Gd puolicioade,
tinamo de deeen1106, tealoa *demais material* publici•
canoa	 ,	 	 	 5,0 3,0 6A76,13 40 2.750,45 171M6

as. Veicula/AO e divulgaçao de textos, d•••firlo• • outros dia -
termia da publicidade pof qut 'quer meto	 • •	 . '. ... .... 5 0 30 422,70 40 169,013 17595

IS.

17.

ti~ pottuartur a artesupue udesiebii etiganiliv dor lArdo ou
aerworra. Maenga, capata:ie, anniasersepri mirone, •111-

kW. • isepeorei; suprimento de água, treiveçue e eueensiai-
os: rnovimentauáo c1e mercati 'na fora de cala 	  . 5.0 3,0  90.33 40 38,13 1713/96
Ammgeriums 	

.,
r,.0 3.0

,
12,35 40 4.94 177196

U. Engenheiros. araultet06, urba 'liga& • agreinomol.. 	 .. .. 5.0
5,0

30
30

4.595,1
tr4.58

40
40

1.965,05

25.43
176/95

i 796tf. UM=
90. Economista& 	   b,(1 3.0 21,45  40 8,58 18015,

_91.
92.

Peicgaogoe 	 5.0 3.0 840 40 3,35 181495
Alállartell Saciais 	 5.0 1	 3.0 0.70 40 0,28 182/95

93. Relações Públicas 	 5,0 3.0 99,55 40, 39,62 , 163r95

94. Cobranças e recebimentos p ar conta de terceiros. inclusive
amos autorais, protestos ai mulo*, sumoso oe protesto.
~rauça* de título* não pay? ia, rnanutença0 cie Mulo* ven-
uwai. rui i mui, meu de pis4ci4 de cobrança ou recebimento
•	 OUrr0111 seriços corremos G r coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.169.99 184/95

90. Ineatutcoes financalres autor zadas a funcionar pelo Dances
Centro: fornecimento soe ta ao cie chequem, amimado de
cnequee eaministratNos: triva(esenca ae fundos, cievotu-
Oo da cheques, auataçáo d : psgementtra de viu:mus-a, Of.
0111111 cle pagamento e de crr dito, por queiqueo mero, ganiu-
ião e renovarei° oe cariou nagneuccie. consultas em tel•
mine	 alettedar_Oa; pagamencoa por conta de terceiros, Im-
o:usem os teus fora ao tad Oeleclmento: elaboração de 11-

chie cadastrei, aluyuel llw i.44 ca. 14.enieçu ¡tent* de 2 'via da
twiaosi de lançamento • da estado Um uuntu. usticr...l y de

.	 .	 .	 .... 5,0 30 o bdUtS3 40 2.752.25 185/95
96.

•
Tr.:morta de natureza *atra &reme municipal 	 50 30 923,28 40 389,31 186/95

97. C.ornunicargete telefónicas de um paca outro aparelho deMrO
00 Municio° 	 5.0 3 O

.
28.33 40 ,	 11,33 18715

901. minapedagern em notes. mo eis. pensOes e congeneres (o
valor da alirnefitaçãO, quanc,) Incluiria 110 preço da diária
fica supeao ao imposto Sobre serviçal de Ouaiquer Nature-
za) ..	 . 50 3.0 4692.90 40 1 877,16 1813095

P.

..D. 1,

Citainotaçao Oe bens cie teigetros em ropresenteçáo de
qualquer natureza:	 .
eltyfeeet11540 comerciai si. d_prociutue rieciuneie 	

wyesontajáo comercial a eizodutos estrangeiros. 

c) domam til".. ..	 .. .

5.0

53	 -
5.0

30
MD 411M Ma ..I

3 O	 -
3.0

143Q4$ 40 5 721,88 198/95

100. mon-momento de trai:mino ot aiinc.acio ou riso nãO eSpedirl-
oado nos demais tens.

•eltrabeitto Ornai

bilretaiaiu 'alistou 

crrabalho qualificado_ .• .
.1; ;:zwino ,uen;.a n à.pdtm 

	 	 5 0
	 	 50

: -

-- -
3 0
3.0_
3.0

- 

14923

Í275 49560

-

40

- 
59,69 19015
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•
Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 132 Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/93, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas ai .í do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

:LI 
MARIA ELIZABE . -	 -DO

"4"8".5.41MOVIV

Secretária
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Ciente:

Relator

O ri	 co	 11" g..." 1 13 13 IE IK C Cli ("5 x kr2k

PL n2 951q5

lik 	 Tendo. em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-
dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para eiaboraço de relatário, encaminho 6 -presente processo para.

prosseguimento • de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

-Regimento Interno.

Em -9--0( C2? C21/Ç.

Vern Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica



MARIA ELIZ 4lEr..T #
Secretária

•,

nohre V e re aaor	 c AN

cidhát relutar
r,	 . .

bülã Comissão de Finanç

pd)/

Pr esigténte

rente.

(--

À Douta Comissão do
Finanças e Orçarnont

Em,..03/	 / 	

Recebido na Comissão àe
Finan-as e Orçamento

Em P õ .p°1 as .67:•00  h.

1

CÂMARA MUNICIPAL DE S &O PAULO
• SEGUE(61) juntado(s) nesta data docu.Lentot st rubrl
caco_»44) sob n i L" 	  e ftiltiaAe informação eob

a. j-2bk 	/ i  --lib 	



Vb;
rt.f1N1lA tittrilCIPAL nr Shn CA1110f•td!A rilimrtrAL DE SÃO PAD! O ritrinnA	 nE r:/111

.i.qpinn.if..

1. -2-1 1 I	 beth	 nud. pdbl.	 10.10.9 q" •
-	 .	 .

rI22I ^	 be th r nucl. públ. J10.10:95

I	 :RO

SeMI=It. Dg FINANÇAS g ORÇAMENTO

Terendor Almir Gol:urges

Verenlores

aeleon CoimerRns Froença

Mdeon Simiee

Jose Indio P. do Neecimento

Renas Cherib

Odilon Duette.

Zoare Pires

Vicente Viecome

mohnmed Smid Moured

FreeHentet

Membr,n

8011dt/ente, nr. Ver.. Aluir Gaimerteee

(me" n° 59/95 -(70 ),

1
.11	 ..... g

O SR ALUIR GUIMARAMS (PIM) - Vemos dar inicio a andiincia 	 jatos. g esa e ft mengunda modlincia páblica tendo sido reelleada a pri

pdbliem do dia de boje rara o 'exame de alguns Nye projetos de lei. reira pela cominesio de atividade econeolca. O assuntos reduç:C de alf-

rL GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •n.oncede ineen..quotne doo 100 !tons do imposto sobre serviços de quallmeri natureza,

tiros fiscais aos rrmpriethoe.de indvais doe patrocinadores dam °breio IS. A Comieeplo de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legenda-

de reetsurnOio de iráveis localleadá na erea de intervençio objeto dado, com embetitutivo, aprimorando a redaçio. A Cominai° te Atividade

rrojeto de requalifiençgo urbana e funcional do Centro da Sio Paulo. :c.on6telea no exarou pnrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Comineão de Conetituiçio e Justiça deu parecer pela legalidade; Annim pendo, Srs. Vereadores, está aberta a nossa audiincia

de rd política Urbana 4 favorável; de atividade Sconamica favorá-pUblien e eu pergunto no os nobres Pares aqui em sua maioria bme ei-

vai, fia Dominei° de Educaçío e Cultura 4 favorável e temos a seguir goma manifeetaçio a fazer. (Pausa) O Vereador I= gDeon num!~ tme

Audi:nein Páblico nobre os PL. 604/93,436/94,91/95 e 190/95 e

236/95,1on diepie nobre •nt:ria tributária ,realizada no se-

Mário Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sio Paulo

em 10 de outubro de 1995b

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala paru a primeira audlincia pdbli -

ca. Refere-se à altermçio de allquotale de imposto cobre qualquer na-

turma, IS!, e 'incide sobre os serviços tipificados no item 59, 1*-

tra S da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro dá 1989.

Diverwiee páblicae. A Comisso da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, WREI rejeitado em Plenário; Contagiei° de Atividade Econenelea

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, segunda eaullincia, dispie sobre a cone/seio de in-

centivo flama às empresas que poema= mais de 30% de seus empregados

com idade superior a 40 anos • 22% de desconto sobre o contente de-

vido ao IPTO e IS!.. A Comisso de Conatitaiçio e Justiça nele exarem

parecer. zwil Esgotamento do preso regimsntala À goleiem:o de Políti-

ca MI Urbana dá. parecer contrário; de ATividade goomemica dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta mio oe projetos de lei de

iniciatien do Verenorr Paria Idas que via de 91 a 190.. SNO 100 pro-

alguma manifeetaçio? Rama Gharibt Odilon Guedes?

O SR ODILON ODNDAN - Já na manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento nioadesejo falar

O SR AIMIR GUIMARIMS - Meie sendo esta Prèeidlncia d& por

concluído o tràbalho no que dis respeito a cem audiincia publica •

vamos assim para nommen reonlio ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condiçiee de serem publicado°.

/o o -Ti
- . o

o	 -..r,
a- • I

I,	 1.9

I	 1	 I

L
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•
GUI~ES

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reLátário, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.•

EM 02./f 

DEFERIDO

Preíidente da Comissão

de Finanças e Orçamento
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W~aita

Folha	 6 n . 1 _do proc.

Á n •	 (15	 do 193s 
o Inr-wário_à_

Sra. Secretária:

r Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es gotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ri 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em H	 /CIIS	 .

Pres¡Mente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em,	 .•

f

rOARGARÉI) NUNES
Aásistente de AdmIelstreCãO



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ogà,

Papel para informação, rubricado como folha n! •	

do processo n? `n6 	 de 19,..j 	 Che	 	 	 (a) 	
C1'.*

NOEMIA MARIA DA S'IVA M

Assist. Chefia licnwa

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

1/ o.), 

BRENO GUDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTI, Ç15.0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO 11.-:(:`,NiCA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/	 4 ris

Arquivo em_ 03 kfkir

O Fúnc.' --
VIVIANE ;Jau: :IRA PO

seis:ente Ni" e Direção 1

COR un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	

sob tolhe 	 ri!

juntado  •	 nesta data, 	

Em

documento 	  e papel para informação, rubricado

Em	
ib 1-

L LOPES CORP'Pt

Cbittà . d eiq rio• I tcpica - Substituto

! ¡
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Papel para informaçâo, rubricado como folha

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n!
01•00qr  de 19  .( (231  o 

(a)

14‘ 

A IS A wr.

,tOS

CORO, 11/4

age de Se0.0 

Ttctitca - Substituto
PO 

ATM —Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 1 3-01 74/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo 0a...0e març9 de 1997.

Maria Isabel LoWs Corra
chefe de seção — substituto
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	SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

(a)



H A N	 GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

18 FEV 199?

- DT. 10-

;
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I	 • -St/
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n••n•••• •n•••"=•••n••••111.4•01•n•••n••n•n••••n•••171117.....•••n••!

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
Folha	 ;". , • _AI roc.
L.C2Lon t:53 .G---. do 1 9 	

Folha	 '

n..(r2Lonc3) 
	 c-141,,tV 

MARIA ISABEN
Cbefe de Seção T

/-11 \	
dp 

,OPES CORRA
Fosca - Stibstimg

Ia FE" 1997

_	 _

-
_

RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94P?4, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-,10101, 106, 107 -, -108, 109; 116, 11 -1-, 112-, 113T-114-,-115-, 116, 11-T,-
118,419; 120, 1-21, 1-22, -1Z3,-124-,-1-25, 126,1 27, 128, 129, 130;13 .1, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146,-147, 148, 149-,-

1111	
150, 151, 1 .52, 1.53J-54, L5-5,1,5-6 1-5s7,	 1-627---1-63-; 144714-5;

1477--,	 4-7-3-;	 1-7-6, .1-7-7, 1-787179, -1-843,--1-8-1
"5 18. 9 ,	 ,

ANO 1996 - Projetos de Leirjls_4,3-2, -"r:Hr(, \701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11196.

Sala das Sessões, em

HG/Et-VIL:NI • REI? 20 - 17,92:77 - 17:46



PWARA MUNIC(PAL. DE SÃO PAULO

SF(ILIE, juntadq nesta 41 ot a /2-1-	 ukkatie ssb

taiho n."  33/  1,1  /  ())  /O)0)

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

á
Papol para intormaçao, rubricado como folha ne 	

eicr4"

do processo ne 	  do 19 ctg- 	 ,  3 	 i E .Q 	  
(a) 	 W—	 •

Adelina Cicone
ksststente Parlamentar

Registra 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

O, IN lei

44N, f
Assessor Te Legisla E. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente em -.2.6 -°C)f) D1 ,

ci &ti Fls. ° O Func°

• .CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n . o 101 258

côn. 0233


		2011-01-11T20:51:13-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




